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E' um artigo de primeira necessidade. TODA — — ==5 
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Não somos amigos do formoso ministro Souza 
Dantas, combatido com tão cégo furor ra Ad soar) 
diça imprensa que lhe ra a ephemera A, ga misador da ; 9 Err 
asa pontos Lai piAgO Ri ara he. úinintro Easiro Mul- | aa A PR 





Assim, commodamente installsdos numa situação Ayres, durante a rapida estada da nossa memoravel 
de vantajosa imparcialidade, podemos, sem suspeição embaixada ás festas de Tucuman, ao nosso eminente 
de qualquer ordem, observar que nessa a cida Embaixador foram apresentadas, pelo tenaz arruaceiro 
questão dos documentos diplomaticos pedidos à chan-  brasilophobo, provas secretas de que o impenitente 
cellasia ne | nterm / | mal ê posa pai do gd 
st, Navas, pt hosso ermcunlnrário Tndaigio, SEEBADOM, pa 
Paio abradoaa 8 Hamoo do sr: Lego peste Por pas vás, por 

O "Mini das” Rações, Exteríres do, Bras eloquente que sela 28 inviiados Socumeltos que 
sejam quaes forem as suas ideas qualgner E QUE Se brutalmente que a militante 
o seu nome, não púde, pata nenhum Ea repele ri ar É al estronado idolo da 
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— Sim, minha senhora. Mas para Os russos vencerem É preciso romper a ala direita e a esquerda 
— Se, em vez de russos, fossem brasileiros era mais facil. Os brasileiros já conhecem o abre alas. 


em SpSORUD. COML 08 Meraeiros 


numa guragt 
tr dondo para sbevir de Escola. 


(Assignado) — Axonmo 
aos circumstancias do ala impermeaval, que pédo corr da hamaca o do banho 
fe no que não seja Um Industrial ingles acaba de construir uma va 
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engrorédinio cr Laed org 
Errata aim de que o 
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Castro Menezes, autor dos Quadois da Guerra, é 
rimorLoso artista emocional do largo vêrso sono- 
ro, em quem as Graves questães ee , em 
one se especialisou, não apagaram, antes avivaram, 
gosto pelas cousas grandes e beilas. E' um homem 
E quando uma creança morre na téla do ci- 
nematographo, E é capaz de deixar uma perna de- 
sit pa de um bonde para ver, sim- 

Eron Prazer intellectual de vela, uma Hada mulher 
passa. Com esta alma enthusiasta e vibrante, 

era natural que este araaia encontrasse, nas nas visões 
da guerra, themas Mbiepevneçar o seu 
saido ge á ma 












rem com a furia de deuses a que nenhum Deus 
ajuda e anima. 
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io por Jacintho Ribmico des Santos, editor 
que está em louvável actividade, acaba de apparecer 
o lindo volume de versos a que o autor, 
Ratos, o título improprio de Cousa 
pois a mais rapida leitura do livro pn A 
dengasinação devia NG a Opposta : alguma coma. 


vulgaridades destinadas 


ig vez de uma tentativa mais ou menos fa- 
la, 06 que, tendo nascido para dez réis, nunca che- 


a encantadora graça melancolica dostas 









Por aqui, nunca mais, alma saudosa, 

Po te verás na doce companhia 
formosa, da formosa 

Pa ideal que conheceste um dia. 


Par aqui nunca mais terás ao lado, 
Em cariclas de amôr consoladoras, 
Aqueile vulto, pages vulto amado, 
— A pastora mais linda entre as pastoras| 
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AVENTURAS DE UM CAPORR 


Póde, quem quizer, não resdspeçd no calporismo. 
A gente acredita no que quer, ou que pode. Está 
E SAR ig que o Santo * officio se incumbia 
de ular tona [=] cabuça alheia, der a 
le com insuccesso, Para convencor um cidadão de 
que as pessõas da Santissima Trindade eram tres e 
Uma 20 mesmo tempo, éra às vezes necessario as- 
saio antes, 

Hoje as crenças são livres. São cousa do Iôro 
intimo de cada qual é as autoridades não têm inter 
da caixa cranecana 


RMVSSiE pbnao do Libório, 
Libório era um homem morigerado, vacinado, 
magbio de Ordem Terceira de 6: Francisco da Pe- 
nitencia, casado com uma mulher muito diligente, € 
Que o ajudava multo na sua vida. 

ao pp gg “piranha orar 
jrbalidar, que pedia: Cajú e ganhava cen 
e cincóenta mil réis por mez, devia estar ri 
“its pg Não é exacto ? 

pon ris 

alimentava uma ambição secreta de ganhar 

duzentos mil réis mensaeés. 
rena tits capo 5 arte rar 
compadre de um elevado ollicial do 
exercito, Este official foi erguido a uma alta posição 
ici (peço llcésiça ao leitor Para não ser mais 
rage AR empregou o Liborlo no palacio, como 
grado raje. 

Drhasics SOmARa LiBOdiO foi depriarcde" ds a 
vocal dep vem Solireu resignadamente 
esse contratempo, consi que todos nós eos 
e org PEANDOS; pretos € mulatos, all 
ermanaÃÃo , eleitores € reta 





e | 
“8 Pevo nar mio o calporismo 
Seus amigos não cessavam de lhe dizes: 
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Os amigos então intervloram e disseram-lhe : 


ão, Liborio, agora é demais! Caiporismo 
destes É cousa nunca vista. À continuar assim, você 
amanhã A poi ga e quebrar 0 na- 
riz | Agora somos nós que o não deixamos continuar 
nesse emprego. Largue seu compadre | Procure ou- 
tra cousa. 

Ta Libório, afinal, impressionado, tomou esse 
partido. 

Deixou O emprego no palacio e voltou ao cemi- 
foi Mas O o Pai nd já comu ad 

ndou uns vagando rocura de empre 

sem encontrar nenhum, O esinordamo dinda : IE 














da Agricultura. ão havia. Elle ssiu saiu desanimado, es- 


hesarum na, Frólal dia Canadian :a 00 POR a 


pensar na 
] quanto ; o silencio 
convidativo ; elle muito fatigado : adormeceu. 
O sonho profetico 


Adormeceu e que estava numa sala muito 
ampla, toda lead de il e paredes inteiramente 
uma p sem um quadro. Eis senão quondo se abre 

do e ride tundra do RosbaR Dna CURE 

grande quadro no homibro, uma cadel- 
GAP do od Lt- 
PARRaS SERIO, QUABIO. GU SENTO) numero 5, 
palmos. O anjo desceu, reti 

“voltou com outro quadro q 
Et segundo tinha 
anjo repetiu a mesma ope- 
ração terceira vez e collocou outro quadro com o 
numero 8, Relirou-se, fechou a porta e não appare- 


rouse e dah a f 


Liborlo e te sobresaltado, estr 
e disse lg egou os olhos 








CURAS TRAS 
| Eravi jo hi careta E 
erdey tempo a pensar. 0Z-5€ à Correr para 
alog arriscar seus dez tostões finaes na 
bicheiro que encontrasse 

lhe atravessou 











motivo está corrêndo no 


























pedir um auxilio, | 
O commissario não acreditou na historia Agar 
É Fino qua waarasao o delegado che- 
És adeato delegado demora ? perguntou com o co- 
E AINÕA que demorasse, que “coa você Som 
jáso 7 ? respondeu o Err ne sar' continuou : 
Não. Não demora. Eli ol aqui en eyes um jo- 


guinho no bicho Dq à PORÃO 6 





com os peocah no ai, PESA é O coração a bater, esta 
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va numa ancia de morte. Por fim o delegado chegou disse ao Liborio: 
om toda a calma — piso cinco minutos para -— Não posso mais acceit À ' 

|» 1a LET E aLcE ar Deo PA loteria a 
duas horas — guardou o chapéu e a bengala, tomou correu. o ria j 
assento na mesa, folheou unas autos, e maadou vir o 
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O homem narrou o caso a seu modo, e o dele- gs enter 
gado, que estava de bom humor o mandou embora, at aca ; com 598... 
recommendando-lhe que, dalli em diante não andas- Liborio teve uma syncope e foi conduzido para à 


se mais pelas ruas em destilada. Santa Casa. 


= ibu Ê FÊ FTA) ar. b blehei À EL 1] seus Exa | 

= Eu quero jogar isto numa centena. Ao sair do hospital esteve uma semana á procura 

=" Não posso acceitar, respondeu o bicheiro, por: de trabalho, sem achar. Desesperado, com fome, elle 
que acabo de fechar o jogo neste momento ; não ha dirigiu-se ao cães Phatoux é se atirou resolutamen- 
dous minutos. te ao mar. Um catraisiro pulou atrás e pescou-o. E 

O Liborio pediu, supplicou e o banqueiro resol- uma americana que assistiu à scena, puxou da bol- 
veu-se : sa uma | libra e deu ao catraeiro, 

=' Bom. Deixe vêr essa sua prata. O Liborto ahi não poude se conter, vasou suas 

Depois de examinar a moeda e verificar que não maguas no seio da americana, e tesminou : 
era falsa, pegou mum pedaço de papel, lapis é per: — Veja a senhora. Eu sem vintem, a morrer de 
EUDAQU : fome, atiro-me nagua, desesperado, e a senhora sãe 
“Quito logo que você guer fazer ? e dá ão meu salvador uma libra... € a mim nada | Pa 


A siim compadecida, deu-lhe uma figa oe 
osso, uma libra esteniina, é o remetteu, | com um 
cartão, Jo consul do seu puiz. 
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Qua RR Qual será a proxima aventura do Liborlo ? 
nes o 1 Let 
e CRinhHerm... z 
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Mulher curiosa estavam realisando, como dem monstrou uma clata Sym- 

patlia por esse Clab, assim como traduzio uma alta 

— Quem inventou a primeira mackina de falar ? declar ação de confiança nós emprehendimentos ten- 

PErEUNA d. Modesta ao marido. tados por tal gente. É 
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Elle, brutalmente: — Foi 


O 
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Deus, no paraizo terres- Essa declaração de confiança é legitima e encon- 
£, “quando £e lembrou de crear a mulher. tra firme apoio nes factos. 
ui Espe O Fliminanse Foot balkGlnb tem 
>» «= q —=— |] E = iss o seu nome escripto ca pr letras 
inapagavois na histo ria das nos- 
sas sociedades desportivas, € for- 
ma ao lado da primeira dellas, 


pairando acima da RSgenCA, 


6 batalhão de escoteiros for- 
mado por essa Pp peças insti- 
tuição em que se ensina o culti- 


vo esthotico da forga, no desen- 
volvimento saudavel da belleza 
masoula, occupará, sem duvida, 
Endre OS CORPOS COngeneres, uma 


=) Ê 
situação comparavel a occupada, 
entre os da sua especie, pelo 
Club que o constitue, 


No Fluminense Foot-bali-Club 
o espinito de emulação, necessa- 
rio ao exito de qualquer esforço 
collectiva, nunca degenóra no 
EXCESSOS, Sempre perigos sos, d 
rivalidade, por isso, é de esper 
Que as outras prandes s 
des, imitando o exemplo dado no 
campo da rua Guanabara, consti- 
tuam, disciplinando OS seus con 
socias, numerosos batalhães em 
que a nossa força se exercite na 
paz para triumphar na guerra. 


a E 


FREI ANTONIO 





a V La E m pr 
O Sr, Presandente do Repodlico fassa revisado dis fropues ma Quito da Bos Vista Gs = IO 


Um dos numérssos corres- 
pondentes telegraphico -a 
reta, em um interessante des- 
pacho inserido num des ul 
mos numeros po rave O! 
gam do humorismo sério, su 
gerlo a idéa de ar creado, 
pelos bravos rapazes que con- 
stiuem o Fluminense Foot-batl- 

Club, um batalhão de escotei- 


ros. 


A idéa suggerida é excel- 
lente, € tão excellente que, ar 
tes de qualquer suggestão ex- 
tranha, havia sido posta € 
pratica pelo brilhante Club, pais 
justamente na occasião em que 
se suggeria, por estas colum- 
nas, à exceliente idéa, rá dm 

vam à Alfandega, aim de s 
rem despachadas, as caixas € 
tendo o fardamento destir Feio 
aos novas escoteiros.| 

A tardia sug ggestão devia ter, 
dur viro lison ajeado Os ha- 
beis fogthallers do Flaminense, pois não só si ! 





cathedral de Colonia conserva tres cavi 
numa original consagração de uma idéa que elles crangos dos tres reis magos, ão que se diz. 








Parada do dia 7 
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Carga de cavalaria 








ANEDOCTAS CAPITÃES 


Emprego aqui capitaes no sentido da palavra 
tina caput, itis, cabeça, e não no sendido vulgar 
- Importante, relevante. Faço esta explicação Prê- 
at, porque nem todos os leitores da Careta são 
culta. Só a reciproc a é que é verdadeira: toda 
te culta lê a Careta. | el isto passemos a um 
to autentico, succedido ao sabio Gall. 
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tal um das fu 
a! gia. Seus celebres estudos 
base dessa sciencia e respectivos rama 
exemplo a sociologia criminal de Lombro 080 

Gall fol uma vez visitar o celebre hos; 
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loucos de Paris, o manicomio de Bicetre. 


para cicerare um inquilino da casa, um homem tran- 
quilo, intermado desde muitos annos. 

Gal, depois de conversar muito tempo com elle, 
sem lhe notar o menor dese quilibrio, quiz examinar- 
lhe o cramto, Medio, obsermano, estudou, E 


perlcitamente normal, não 
sei dissso ; ada spap ou elle. Sou perfeita- 
ento sá | eção do es stabelecimento não 
me deixa sair., E que hei de fazer ? 

Sir 


guntou 6 Gall. 
— Não senhor. Eu estive realmente perturbado 
do Juizo : : mas alé tres annos atrás sómente, 
como foi que sarou ? 


— Nessa época eu levei uma queda e soils um 
craneo. Fiquei desacordado 


ferimento muito sério nó 
E 


e fui levado para a enfermaria... 


— 


dicos me Pedra a cabes 

bo logar outra, que é esta ns 
e que é perfeitamente sã. 

Imagine o nariz do sabio... 


nim É 


ma 
pia 
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Cabeça por FRENS, esta historia vale bem a do 
O, cond o à guilhotina. 
as modos de execução as Opinides diver- 
Uns preferem a elecirocução como nes Estado 
dos. Outros são partidacias do fusilamento, que 
[5] sos hoo oficial na Republica Argentina Ha quem 

a Guilhotina, como na França; outros final- 
Dendein para a forca, processo inglez, Se 
Opssião tem nessa matesia algum interesse 
ara os leitores, declaro que para mim, nó caso de 
de escolher entre os qualtp systemas, eu opina- 
a pelo enforcamento = em cHigie. 
º nfeli amente não se deixa àaos condemnados 
culdade da escolha. Estava neste caso um pobre a! 
sassino, que havia matad do uma velha para roubar 
dez francos, € QUE O Jusy É francez, menos col ndescen - 
dente que Rê nosso, congemnou. à pena ultima. 

Na França «pena ultima» é um eculemismo 
quer dizer cutelo no pescnço, cabeça no chão. 

O) condemnado custava a resignar-se com esse des- 
entace. Na hora da massada o padte veiu confasrtal.o : 

— lrmão, disse O pr esdote. Console-se com a 
vontade de Deus. Seja forte | Seja corajoso | O ho- 
mem precisa ser Dons em todas as emergencias 
Em nenhuma circumstancia um homem deve perde 
a cabeça... 

==" Ah | sau padre | exclamou o « 
dO arranje para não me 
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o CARETA trem 
A festa da Cruz Vermelha 
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Senhoras é senhoras quer servaram o clá 





Ds inventos da guerra 
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consiste num cone p 
bomba. A um lado existe um viina n 
quantidade de polvora para 0 rimeito Fur 
meato. No meia, ii rradiand do em todas as direcçl 
a cerca de dous és d extremidade, estão 35 cai 
de carabinas, artanjados em cinco fileiras de set 
cada uma. Em cima, fica o reservatosio de uma pol- 
vora especial gue dá uma intensa iz, quando em 
ignição. Cobrindo a parte superior existe um rel 
ctor em forma de pára-quedas que têm a dupla fun- 

ccão de distribuir a luz e amortecer a guegda do tor- 
BEAR quando é solto de um aecroplano. 
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Cada apparelho destes pesa 38 libras, podendo 
um acroplano carregar tres ou quatro. Logo que 
este torpedo cabe no chão, fica fixo ao sólo pela 
ponta inferior; o choque faz deflagrar a polvora 
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Muminante, ao mesmo tem rea que os canos de cai 
binas começam a disparar tiros em todas as di pri 
ÇÕES. Afinal, explode a om ba do appprelho que 
produz alada muitos estragos. 


Dous pensamentos de um album : 


O habito de viver entre as Feras me torne 
dulgente para com os homens. — Uma domad 


bo habito de viver entre os homéns me tornou 
indulgente para com as feras. — Uma senhora. 
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Os pregressas da 


industria da pesca 
Novos MODELOS DE 


ÀS ErAvIrAS €s- 
ee ga acima 
osáram diversos 
elhoramentos ulti- 
discada Entradas 
dos nos anzões € 
apparelhos de pesca. 
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o aí rimas contra os galyuns. Um vi- 
ho meu tinha em Casa uma espingarda e uma pis. 
tola por prevenção contra os galunos, mas estes lhe 
entraram hontem em casa e as roubaram. 
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No domingo passas, O Prado Flurmitanto animou da — 


Efe! cCONCiitoToita, ficando 
vendo-se na tribvma officall, am 
tencim, os sis Presidente da Republica, Minisédo da rtlanay quai md 
Extenhor, Quenta, Jjusuça e Agricultmea e ouvem auineidadesd ades. 
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SOBRE BEBIDAS 


fu vino vetitas diz a ETR ad escriptura. Talvez 
seja exacto. Ha uma cousa porém que existe o 
vinho mais frequentemente do gue a verdade — 
bebedeira. 

Lourenço de Medieis, pelo menos, não acreditava 
que o vinho contivesse tão Indub te à vel- 
dade. 

Uma vez elle teve necessidade de mandar appli- 
car umas pauladas a um sujeito, mas Queria que a 
cousa ficasse em segredo. 

Chamou um certo pão mandado, acostumado a 
serviços dessa natureza, € erguntoulhe se queria 
incumbir-se da tarefa. a 
= Estou às ordens ; respondeu este. Dal-me uma 
medida de vinho gue eu appiico a lição ao homem. 

= 'É se elle lhe oHerecor duas ? ajuntou Louren- 
ço de Medicis. 
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E de esprgnçã aire para o garçon que se afastava, sor- 
ê 


Eu sou um homem feliz. 
== Porque ? 

Vês aquelle garçon ? 
“Sim. 


== Pois elle acaba de me trazer o nono chopp, 
sem ao menos lhe passar pela cabeça gue não tenho 
dinheiro para pagar. 












































Sobre bebidas ha certas crenças que são meras 
superstições. 

Exemplo: a supposição gencratisada de que o 
vinho fortifica. 

Uma vez, na pensão em que resido, discutia-se 
essa these. 

Eu a impugaava, mas outros a defendiam, susten- 
tando gue o vinho realmente é um tónico, um forti- 
ficante, que dá forças. 





Pias freak frguçezo no Somme — Uma aventto de granadas 


Este fasto é antigo. Hoje não se peita mais um 
homem por uma medida de vinho nem por tres. 

“A familia de Noé prefere, quando está sob a 
acção do alcool, outras ocupações menos violentas 
do que a de derrubar o cacete no lombo do pro- 
ximo. 

isto é talmez devido ao facto de serem as bebl- 
ud: de hoje ménos fortes do que naquele tempo. 

A cerveja, por exemplo. E' uma beberagem paca- 
ta e sob sua acção um mortal ÃO se torna disposto 
à alegria ruidosa, tambom não fica aggressivo. 

A disposição jovlal é o efeito ordinário da loura 
beberagem. 

Ha dias vi no bar da Brabma um individuo de 
cara aberta deante de uma tulha de pratos de 
chopps. 

Eu chegava nó momento em gue o garçon lhe 
trazia o nono chopp. 
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Nesse momento chegava um companheiro, muito 
bebedo, a trocar as pernas, quasi sem poder dar um 
passa. 

Escutando o final da discussão, 
lingua arrastada : 

— Então o vinho dá força ? Deixem de dizer as- 
neiras. Eu acabo de tomar duas garralas de vinho 
do Posto e estou com as pernas bambas que mal 
me posap ter em pé th... 


exclamou, Com à 


BaRNABÉ 


Minha criada fol abrir uma caderneta na Caixa 
Economica e perguntou ao empregado : 
—' Se eu depositar aqui meu dinheiro, quando o 
poderei reticar ? 

= (Quando quizer ; : respondeu elle, Por exemplo: 
a senhora póde depositar haje e retirar amanhã, com 
um aviso de dez dias de antecedencia. 
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A BAHIA DA GUANABARA 





O medo universal causado pela guerra teve, nas 
aguas placidas da Guanabara, cfícitos 
dentes. 

Antes de lo de Agosto de 1914 a nossa magnifica 
babia fulgucava coberta de prôas e de mastros, dan- 
do aos nossos olhos é ao nosso orgulho à impres- 
são real de um rico empesio commercial. Nos pri- 
meitos mezes da guerta ferida nas tentas da Euro- 
pa e estendida aos mases de todos os continentes, 
o movimento do nosso porto não sofireu diminuição 
excepcionalmente alarmante, mas desde que a guer- 
ra submarina poyôa o fuado do mar de navios de 
todos os generos e feitios, principalmente depeis que 
tundeatam á sombra do Pão de Ássucar OS nossos 
pequenos submersivois, a vastidão da nossa bahia 
é semelhante à extensão de um deserio. 


surprehen- 


Hôr das ondas e temendo que elles pin ci 
eram allemães e os meltessem ao fundo = os so: 
berbos veleiros e os grandes vapores, cargueiros € 
luxuasos palacios fluctuantes zarparam basta á fóra: 
rumo do mar largo, caminho do leve oceano dominado 
pela frota guerreira da Britannia e atravessado pela 
bravura aventurosa des marinheiros germanos en- 
cerrados na fragilidade de audazes nãos mergu- 
lhadoras. 

E assim, porque temem gue os nossos submari- 
nos possam ser victimas de um pesadello e tambem 
porque os empregam em outras regiões, as naves 
mercantes desapparecoram da nossa bakia, abando- 
nada ás barcaças, aos patachos, às gabarrás, aos 
botes e yoles... 
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Convidados é represent es da impretsal que! Assis! nor dia 10 do comente à inaugirdaçoo do cat” e bilhams “Paulicéa” 
de propreadute da firma M. Almeida & E na toa Visconde do Rio Brando no M — esquina da Avenida Gomes Freire. 


— O PIANO JO “WEBER” 











é o unico instrumento TROPICAL que vem ao Brasil. À 
superioridade de sua tonalidade, a perfeição e a igualdade do 
som tomaram o piano WEBER um instrumento invejavel e 
sem concorrentes. À caixa nos pianos TROPICAES é intei- 
ramente construida de teka da India (madeira empregada 
nas construcções navaes), as cordas são cobertas de cobre, 
afim de evitar a oxydação e garantir por mais tempo a boa 
afinação. o leslado é de marfim, tem tres pedães, sendo um 
celeste para cs grandes estudos, e toda a mackhina é repre- 
gada e cosida a fios de seda, para não sofrer com a humi- 
dade. O desenho obedece aos mais lindos estylos.; com aran- 
delas duplas e pegadeiras. 


Todos cos pianos WEBBR são acompanhados de um 
attestado da fabrica afim de provar a recente data de seu fabrico 
UNICO DEPOSITO 


CAS BEELIMNOVERN 
Nascimento Silva & €. 
RUA DO OUVIDOR, 175 — RIO DE JANEIRO 


FACILIDADE DE COMPRA 
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Cie, COMO endre 
fgutas hum manas. 
RemonanDT Bucatr. — Acaba de fallecer em ISA ae ob | 
Pariz, aos 29 annos de idade, o illustre esculptor tinha elle chegado a 
de animaes Rembrandt Bugatti. PERCiLAr O Caracio 
Nascido em Milão em | 


| jardim zoolagico. Dizia Bugattl que existem num 
Figuras e cousas de ouíras ferras as diferenças entre os à nincios da metais ipé- 
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k modelo 
fáca eile muito jovem para Pariz, des ep odelo a 
onde se educou por si proprio, “fa isto o que elie 
sem o soccoro de vultos mes-  prociraxa traduzir 
tres além da natureza e dos À Euerra actua 
velhos pintores de a Enimaes, E pro- surprohondeu em 
curando o espírito dos movimen- tuenpia. Graças ao co! 
tos e das expressões antes que sul da França, p 
a precisão dos contornos e a elle partir Si 
imitação das fórma pata a Italia, Dalli vol 
Reuntbragd! Uugadil Bug: adti ue SERgs dar desde toi à Pariz para ta 
Gp rio à Galera da Grria. balhar no Museu, co 
sua estrta no «Salton» da Socie- ao a eu O menino é o galgs, trabalho 
dade Nacional, Expoz em 1906 a «Mostrador de ng Dip ppm us co. de Bugatti. 
ursos, em 19160) um Grau é um Formigusito. Já o “CSS RE Ra 
vb am ; embargo havia by qui ido 6 sou P Pedi no ÇÃO, Gere go a um Elec ent içd ea a muito cedo a 
NUS E E Xen e] ALA Ê É E Eno à 
pega dra ba adere Dhos ui o podia-se ainda e à as! tagte. 
Sociedade Nacional um «Bisão, um Lnelador é diver- 40 “quem podia-se ainda espa car bastant 
sos outros trabalhos. E GSE DEAD Eme er 
Alguns annos depais, o artista deixava Pariz por O primeiro eg de lã que se fez na Inglaterra 
Antuerpia, attrahido pelas riquezas vivas do famoso fai tecido em 1330 
+ Ê 
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será de grande proveito 


| 
para o beba, para fortale- 
ceLo e garantir-lhe um 
desenvolvimento são, a [4 
uso constante da 

















As modernas invenções 


CASA STAMP 


Altas novidade em calçados 
finos para Homens, 





TRANSMITINDO, DE TERRA, À MUSICA DE UM GRAMO- 
PHONE PARA UM NAVIO 





A gravura aci- | ga! 
RA ip iso mi Er Senhoras e Creanças. 
mophane eres a 
um 2ppáre Fa- | 351 
pola pita dida Grande deposito de 
am Dep Te ae artigos para Foot-ball 
notagia de Massa- e todo O sport. 





ppenid transmit- 
o som de pê- 


+ usi tas di 4 clusime na- Canos em todas n5 córes 
ci musleses Para var rocoai: n eps ad 9, URUGUAYVANA, 9 





A 508, 60$ E 70$ 
Ternos sob medida de lindissimas casemiras inglezas de 
pura lã. Corte americano, 

Aviamentos de primeira qualidade. Elegancia e capricho. 
COSTUMES TAILLEURS POUR DAMES SOB MEDIDA 
PREÇOS REDUZIDOS 
CASA NEW-YORK ! 

RUA URUGUAYANA, 93 (Entro Haspúiio e Alfamtego, Telephone 584 N 
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O poder do olhar 


No melo de uma animada palestra sobre magne- 
tismo e suggestão hypnotica, o Horta pergunta ao 
Lima: 

= E fu acreditas no poder do nosso olhar sobre 
um animal feroz. 

-— Acredito. O poder do nosso olhar é de grande 
utilidade para vêr o animal feroz avançar, a tempo 
de podermos fugir. 











Garmnte-se que O 


Sunlight Sabão 


é da mais absoluta pureza. Esta 
garantia é caucionada com q 
er soma de £1,000, 

que secá entregue a 

qualquer pessoa que 

Proxe que & Sabão 


Suntight é adulter- 

ado de qualquer 

forma, ou que 
thimicos 








Indispensavel 


Em casa. Todos sabem como é 
inconveniente para um doente tomar 





as refeições na cama com o auxilio de | 


uma bandeja. A meza “Perfeição” põe 
termo a tudo isso, trazendo verdadeiro 
conforto. 


Ho escriptorio. Pode servir para 
a machina de escrever, ou para guardar 
livros que são consultados frequente- 
mente, e tem uma infinidade de outras 


applicações praticas. 


O tampo desta meza púde ser le- 


vantado até a altura desejada, púde ser | 


inclinado e póde virar em todos os 


sentidos adaptando-se para qualquer fim. | 


Tem rodas e púde ser facilmente trans- 


portada de um lado para O outro. 


E' um bello presente para qualquer 
pessõa. 


Queira vir examinal-a ou pedir cata- | 


logo descriptivo à : 


CASA PRATT 


si o 


Ouvidor 125 — Rio de Janeiro | 
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| É Os cruzados fundaram então o reipo de Jormaém : | 
| E e offerececam a corda a Godsfrnio, que acesitou ape- É 
É nas o titulo de bordo u defammor do Santo Sepuichro. | 
E Rarçso BoraLão 5 E 
É Sê A Olamo Bilac 4 
o = = 
; É Reina |! Torás no throno aqi qua LAS qe om z à e | 
: Am pedra de Sepulahro, portes thesouro, » Ú | 
x Om ai o resnps do Mahomsat, “a torres pio, jon ih, caoaaoaaad é 
Fa Je e a gioria, entres muros e louro! E : 5 | 
E, pai Ts eemção oi ini pe e ae - Ducal , 
| o sta Sioa . 
in cruz é a espada, O scepiro de ouro, E“ 1 
Pela cóta de m régiica “vás tales ? á 4 
: Reina | Terka no solto os t des soldado, A À - 
E E ua m rojendo as formas e ú 
ndas o clarma como en sm lusa... K il E 
5 Godofredo! recsbe esta cordu! é tma! | E ] 
, - A - 
- faso nunca! doentia omite Jesús, sángrado, E > 
: Cuspido, raiado a corda de de espinhos?! E o 
o - 
Santos, IB1S, á 
É deacéne PAULA GONÇALVES é 
E DOVÓOVODOOCE 111 EM UTnIDCteT nato os, 8 
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F suprema roda carioca da el É omata dirnátiro: ama beira GO ETR 

gi. él Fgs qe o “de um palacio ta Eres e redinates radiantes virtudes. q 

moso, no brilhante ou na luminosa | — Quaes 

Ep ig É concede aos na e 
cavalheiro que não cultiva O que se | = Que em saiba, franquia alfandegaria e 
Costuma chamar di so. 

ra mpg disc 7 piquete de honra á entrega das credencises. 


























| di -— E os costumes ? 
e ra em qual todas as E festas A Ah 1Os prev que | de q uresia 























TORO ON ORE Gon Foco narsIbquTcanSs neon à 
















= Provavelmente, porque “ei aó admito 


relações com quem 5e creou na roda em 
| ue em nasel, 
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É re— ad TT a 


NO BANQUETE 





Os mineiros têm, na es ne brasileira, uma fama 
incomparável de gente babi 


No | oercido as - António 
Carlos, um conviva dotado do. Preloso “dom de 
4, fe - te de um 

aii | 





Camata E Iniciativa da palavra, limitando-se, cada um 
delies, circumspecta € syn- 
thetica pe  ITOCANES oquazes dos visinhos con- 
versadores. 

-='Os minciros não querem se compromelter, 
rede parlamentar sulista, a quem revidou um 
lho das aiterotas serras de Minas. a 

-—Não teus razão. Como gostamos de fazer as 
cousas bem feitas, nunca fazemos mais de uma cou- 
sa ao mesmo tempo. 

= A ge rp ag roca jo ÃO pa 
versar ? 

— E' bos. Fala-se e come-se com a boccta, Não 
é possivel falar bem e comer com gosto a um só 
tempo," € como não queremos sabir com fome do 
banquete — comemos. 


-—- Bem, depois do banquete,  Ol- 












































falarão, 
Piscando o olho esquerdo, O 
mineito respondeu ; 


"Sim, depais do banquete, 
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um eslorço dos 
diabos para acranjár o convite. 
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Nem pegava v 


pri 














com q 
que adoeceu. 


A* sabida do banquete, 
parlamentar não mineiro disse à 
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— Porque o professor implicou numa 
“go de vu. Ta ropooi om vm < Mo df 


Quer mebiliar sua casa 2 


Pois, antes de fazalo, visite 
[11 
Martins Malheiro & C, 


Como se deve collocar a cama 





De um interessante inquerito aberto por um ma- 
gazine inglez entre og seus leitores, resulta que a 
melhor maneira de collocar a cama, para ter um 
somno trasquíllo e salutar, é com a ecabeceir 
o norte. 





E porque sahiste do collegio ? 
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erro for pe | 
= E" muito longe e mamãe não quer viajar este 








Aurora Bunge 


tAnna Carlota Leffler»> 
Dugidda de Cajanelio 





Nascicta cms 14 de Outubro de 184%), Anna Cor 
lota Lediilnt casou em 18725 com o ssa Edgren 
e foir mol o nome do primeiçh macio que conquistou 
a celebridade na Susa, suu patria 

Amicissina des cutros dum celebridades femininas 
Ellen-iosy e Sophia Kowalboastii aticarmicta À literatura 
Pibiheanto Conti, [Nu vidio! Pág da theatro, rotraticos 
(Sam di verbo, al mulhor cv ampr, Hortonia 
mesquinho, 

Divorcêada, pantin pára a Italia ond casou-se com 

o duque de Cajagelio, 
Faltou em Napoli em 1892, 
Vásios de seus trabalhos comem tradushho em 


vadias linguas, 
"a 
O conde de Kagg ficava Intimidado em 
press de Mile. Aurora Bunge. Ca 
ue ousava dirigir a palavra a esta jovem 
ralelia da sociedade. 
posa o ion Ia dia “ga 





aração; não era 
becasião favorave) antes Ma oaida para 


de uma valsa elle a conduzira á loggia s0- 
monumental do hotel, 


o atada 














mas suprindo “com ftp 
palavras. oo einilcação 
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= Oh | Nesse caso ira preferivelmente sosinha, 
declaro elia tomándo seu braço para caminhar um 


pone 
= Não me seria permálitio de depois, perguntou 
ce, sentindo-se repentinamente mais cor ein 


ia ANVEE 9e eu O. convidagãe pit oecasião d'uma 
recepção ou duma festa, murmurou ella inclinando-se 
com um sorriso esboçado no olkar atravez dos éilios., 
Houve um longo silencio até que ella pareceu re- 
solvida a auxilal-o, 
É rE seed rag desire dave mr piê 
































priedade ? 
que a orchesira lez-se ouvir de novo. 
paço beds elle, contente por poder mos- 
trar-se galante. ousou apertar delicadamente a mão 
pousada no seu 


Ella riu de novo, sem alegria, com uma despreoc- 
À accentuada e, retirando o braço disse grave- 
mente nam om altivo e glacial: 


TERRENO DEI AADO SUE. DEE. peloçãir Dar-lhe- 
ei a minha resposta no outomno. 

Não foi esta a unica declaração feita a Mile. Au 
rora aqueila noite. O barão lripenteldt, official, conhe- 
cido sobretudo por ter levado uma vida turbulenta € 
dissipado assim toda a sua fortuna, pensava chegada 
a occasião de procurar um bom partido. Julgava-se 
autorisado a escolher Paio iron gare ie 
quan ema ofensa, Não AMPONA |V UH pen SÓ 
quasi uma offensa, anesa de marido um ho- 
mem de pech antes de tudo 








ria provavelmente see céro lapso de iteapo eixa- 
ram o devedor em paz durante o verão, 





se sobre a areia tina aquecida pelo sol, Interessava-se 
pela vida dos passaros e dos insectos, e capiurava tri- 
tões nos repatos claros entre as rochas. As vezes ia 
de madrugada com o pescador, ver lançar a rêde. de. Mas 
sua maior distração era sentir-se levada pela va 
barco á vela que a força de um vento fresco a ii 
va. Pouco a no tornava-se intrepida, € o pensa- 
mento de um perigo encantava-a como tudo o que 
era violento a es (quão rica lhe drReia “A 
vida | Como estavam perteilamente combinadas as 
cousas todas na natureza! Ella vivia sem cessar com 
a impressão de levar em si um poema sonoro, trium- 
phante e ardente celebrando a opulenta natureza. Toda 
à frescura da belleza voltaralhe, Suas formas eram 
cheias. As refeições simples, o somno benelico haviam- 
lhe dado uma saude Norescente e eralhe uma era 
nova o respirar este ar puro. As maravilhosas noites 
do norte tinham tambem seu encanto, € tudo lhe pa- 
recia vibrar com uma vida inlensa. A natureza inteira 
não cessava de dizer: «Canta, cresce, floresce vive e 
brinca 1» 

Havia nessas paragens a alguma distancia no mar 
uma ilhota cer de escolhos onde mais de um bar- 
Penetra Desde alguns posta ana 
struldo ali um pegueno pharol e uma casinha para o 
uarda. Atrora tivera sempre vontade de ir até lá em 

“mas ora uma circumadancia ota outra haviam 
lhe impedido. Como não havia angra bem protegida 
não se podia acostar sinão com um tempo excepeio- 
nalmente favoravel. Emfim um dia, no mez apa ana 
io o pescador iulgon que o vento estava bem para 
excursão ainda que um pouco rude. Teve dá” elis 
precauções, mas declarou: 


NS Bromil cura: 


tosse, 

















— Está bem porque Mile. não tem medo; mas o 
vento farse-a sentir, 


= Tanto melhor, disse Aurora installândo-se á popa 
do barco envolvida no seu manto: vas ser divertido. 
No caminho perguntou: 


= Na ilhota habita alguem ? 
—' Ninguém, a não ser o guarda do pharol. 
= Elle habita sosinho ? 

im, a ilha não É malor 


Durante as tempestade as 
e dpagam O fogo da fareira. grs 


— E vive sosinho, todo anno ? Mesmo no in- 
vemo | 






































à tua cabana. 
egam até o tecto 

















= Com certeza, air ShaçaDE ço see re 
pletamente livre os Gê O pharol precisa estar 
acceso sempre. 


-=' Que vida! Ao menos devia ser casado. 
poderá fazer durante todo o dia? iss 


—' Passa o tempo a ler; dizem; não é um mpaz 
ignorante, pelo contrario, 
Aurora sorriu, 


(Quando acostaram, seus primeicos olhares dirigi- 
use Dara a cabana fai para os E arirnta Viver 
vegetação, a ser alguna lichens e mus 
nas abertas dos rochedos. - 








(Continio) 














| Il coqueluche, 


asthma, 
catarrho, 


bronchite, 
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— Setembro ahi está | Este é o sagrado mez em 

pe 5 Apposação MF Eaea sedras. 

Gr Aa re ço! assim me falou | 
coiso saç priest refe, | 
ferma a trocar rimas. Não temos flóres nos morros , 
amadurecer | 
r 








 asmiDra Êo o mez da desilusão. Não temos 
braços para a lavoura, 

E dois correctos moços, em lento andar de ocio- 
oe DOR mim passaram, sahindo de uma casa de 














= > 27 tm T—sas À) CARETA 


E ambos entabolavam ninar, poe se violenta, 
o: poroxir do grupo é to- 


— Na Europa é Outomno, mas aqui deve ser 
Primavera porque se não me engano é em Setembro 
que se faz a festa das arvores... 

Todas essas futilidades, preoceupando-me a tarde 
Intelez, andatam com: pelos cinemas e não me 
abandonaram mais o resto do dia: dormiram commi- 
go no mesmo leito. 

Durante a noite, mais de uma vez despertel, para 
atugentar da memoria as imagens mortas dos melho- 
res dias Já vividos. Pelo amanhecer, porém, ouvi 
uns sons dolentes, Nader: india renatas 
de estudantes na minha terra. 

Voltekme no leito... lá fóra o canto eng 
sempre, Tentei um eslorço brusco e puz-me em pé. 
po ainda | Suggestão talvez, no ve 


joneila é abria. O taco O quit a musica nd ai Pd 





em DR de um EToão dire ar- 
rulnado, doi gatos de olhares lampejantes trocavam 
confissões de amor. 


Sem mais disposição de voltar ao leito, debrucei- 
me na jansila a espera do sol e, paquanão sh, Nha 
chegava, evoquel um & um todos os dias felizes, as 
noites bohemias da Primavera no Pampa. Não pen- 
sem porém que eu cultive a saudade ou tenha puras 

recordações — apenas na memoria as visões 
Rem; forietiio, Paiao 





ne | mit 





E Eos sato 
Ursos capturados por meio... d'agua cem assucar 


um circo de cavalinhos trabalhava numa 
cidade da Caltiorali, Magra tio NTE, 
ar- 





nal, lembra- 
ram-se de 
um processo engenhoso. Como 05 ursos estavam acós- 
tumados, po clico, a b 






ê Pe nona conseguir: 
emptural-os. 


= O —— — ——— — — 
E a a 


= De que vive você ? perguntel outro dia a um 


pobre diabo, 
== Não sel Eça oiço PODE ENE: he poderia 
me morro eu a 
nd ppa qo rc a 




















— Está tudo muito ruim, D. Quiteria. Acabaram com O 
capim era O nosso pão. - 








DYNAMOGENOL 
RADOR DA FORÇA — ESPECIFICO DA NEURASTHENIA 
SOFFREIS? -- Cural-vos emquanto é tempo usando o DENAMOGENOL 


CURA: Dóres no estomago, Falta de appetite, Nervosismo, Hysterismo, Dóres no peito, Anemia, Fraqueza 
nas pernas, Palpitações, Insomaia, Debilidade, Terrores nocturnos, Tubtrculose. 


ati: PMMA MARINO — “a St do Setembro a 86 — Ts do Tan 


Ds E q ei a ga e a e pega me me 


| UNICO TONIGO que cura a debilidade dos velhos | 


“a mg e o e 1 e a e e e De po e e E A a o a mm ie Ti md 























Cura radical das 
molestias das senhoras: 
spressões, flores 
brancas, Racnorshaiças. regras 
dolorosas ou escassas, 
accidentes da edade critica. 


RECOMMENDADO POR SUM- 
| MIDADES depois 
A venda nas principaes 
pharmacias e drogarias 








Para transpôr dificuldades, ganhar muito dinheiro, ser amado, gosar saude, O 
bem-estar, e vencer vossos Inimigos, adquira um CASAL das poderosissimas PEDRAS 
DE CEVAR, As legítimas e verdadeiras são recebidas da India, pelo professor Aris- 
toteles Italia, à Rua Senhor dos Passos, 98, sobrado — Caixa Pos: 
tal 604, Rio. Envie $300 em sellos novos do Correio, para receber curiosas e in- 
teressantes informações detalhadas, GRATIS, em carta fechada. 


Envia-se para todos e para toda a parte 









ATTESTO que tenho empregado na 
minha clinica, com os melhores resultados 
possiveis o ELIXIR DE NOSGiLBHA do Bhar- 


maceutico Chímico João da Silva Silveira. 
Babia, 27 de Março de 1916. 
Dr. Eutyohio da Paz Bahia 


Diplomado pela Faculilade de Medicina | 


da Bahia. 





Vende-se com todas ns drogarias, pharmaecina, casas de enmpanha e sertões de Brazil, 
Nas Repablicas Argentina, Ervguas, Bolivia, Perú, €hile, ete, 








Carro de alimento, aquecido per electricidade 


Num grande hospital 
norie-amesicano, à respe- 
ctiva administração intro- 
duziu o uso de guarda: 

















QUITANDA 79 | 


1 Pia 151 
ESQUINA pe OUVIDOR 


comidas aquecidos electri- FORTUNA ? MAISES d DEM XÁRCO & 
camente, afim de se le- ?) BAPIDA = ar é ço: 25 () 
var os alimentos ainda dista mois NAS mp soESTÁCIO, ERTIPE 
nentes à cabeceira dos JESPSS dE | RUA GENERA, CAMARASES 
irmos, pio à conina FERECE MAIORES) CANTO DAR. oo NUNCIO | 
do estais ento fica a “VANT QUVID 

grande distancia das en- | FAGENS. RUA e tre DOR,181 
Inara. AS PUBLICO... 2 183esN0 do ROO GT: 


AO o Em 








É LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL. 
E Companhia de Loterias Naci do Brazil 
DROGAS E PRODUCTOS o | À cor Frtrções puta 00 à coação do 
| PHARMACEUTICOS | E horas é RUA VISCONDE De raso neo” | 
LEGITIMIDADE. GARANTIDA É Sue e ds Bstárabro 
RUA |º DE MARÇO. 14.15.18 1 E os  [00:000$000 


RUA VISSE DO RIO BRANCO, 31 : Inteiro 84000 — Decimos a $800 


LABORATORIO “ 
RUA DO SEMADO, 48 E Sabbado, 25 de Setembro 


GRANADO «E! | a» 50:000$000 | 
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NÃO ACCEITAE SUBSTITUTOS 


Exibi 











O primeiro SOCCerEo >... vii 
em casos de accidenles. 


Paul J. Christoph Co. 


Mi 








3 
Se estaes enfraquecido, nervoso, cansado e depauperado 
sem energias e sem vontade, com falta de appetite, experimentae 
, 
O deticisso preparado de fígado de bacalhau — SEM OLAO). — o grande gerador de força! O 
oleo de frgado de bacalhau e as emulsões enjoam e pertunham a digestão ao passo gue VINCIL. é 
de fasil assimilação, não repugna ao estomago o mais delicado é enriquece o sangue com o ferro nelle 
contido, fortalecendo os orgãos digestivos e promovendo um bemestar geral. 
d venda em todas as Pharmacias e Drogarias 
k Uniess agentes para o Brasil: 


— PAUL J. CHRISTOPH Co. 


115, RUA DA QUITANDA 44, RUA QUINTIRO BOCAYUVA 
Riú DE JANEIRO SãO PAULO 








